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1. DIAGNÓSTICO DE PERCEPÇÃO SOCIAL 

Com o objetivo de ampliar a interlocução com os(as) moradores(as) no processo de elaboração 

do Plano Diretor e Legislação Urbanística Complementar de Itaocara, foi aplicado um 

questionário no formato virtual para coletar informações e a percepção sobre temas afins ao 

planejamento urbano em Itaocara.  

O questionário continha 30 questões e foi dividido em quatro seções: (i) perfil do respondente 

(ii) tipo e localização do domicílio; (iii) principais características, qualidades e problemas da 

rua/bairro; e (iv) perguntas gerais de percepção sobre a cidade de Itaocara. Para melhor 

tabulação dos dados, foram estruturadas, na maior parte das vezes, perguntas fechadas, com 

opções de múltipla escolha. Em alguns casos, a opção outros, deu margem para que os 

respondentes expusessem suas opiniões e questões sobre os Distritos. Somente as duas últimas 

perguntas eram em formato aberto, não obrigatórias, sobre principais pontos negativos e 

positivos da cidade. Ao final deste documento, no Anexo 1, apresenta-se a estrutura do 

questionário formulado. 

O questionário ficou disponível entre os dias 26/01/2022 e 29/03/2022, período em que foi 

divulgado para a população através das redes sociais da Prefeitura e também no site da 

Prefeitura Municipal1 (Facebook e Instagram), com o apoio do IBAM, na produção do material 

gráfico e dos textos de participação. 

Figura 1. Posts publicado nas redes sociais da Prefeitura de Itaocara. 

   

 

Figura 2. Seção para participação no Questionário de Percepção Social na página oficial do PD 
Itaocara. 

 
Fonte: Página do PD elaborada pelo IBAM. 

                                                             
1 Site: https://portal.itaocara.rj.gov.br/ 
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Foram registradas o total de 107 respostas, sendo 72 do Distrito Sede, seis (06) de Estrada Nova, 

dois (02) de Jaguarembé, dez (10) de Laranjais, nove (09) de Portela (sendo uma resposta da 

Localidade de Duas Porteiras) e seis (06) de não moradores de Itaocara. 

A seguir, apresenta-se a compilação dos dados obtidos através dessa consulta. É importante 

ressaltar que por ser uma metodologia aplicada em ambiente virtual, este questionário não 

utilizou métodos de amostragem por localidade/bairro. Deste modo, priorizou-se, neste 

relatório, análises gerais e por Distritos para que a leitura não fosse enviesada devido a relação 

entre números absolutos e relativos dos bairros e localidades. 

1.1. PERFIL DOS RESPONDENTES 

Entre os respondentes, 49 eram do sexo feminino e 58 do sexo masculino. A maior parte dos 

participantes (33 respostas) encontravam-se na faixa etária de 35 a 44 anos. As faixas de 25 a 34 

anos (30 respostas) e de 55 a 64 (20 respostas) também tiveram ampla participação. 

Figura 3. Gráficos de gênero e faixa etária dos respondentes. 

 
 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Com relação a cor/etnia, 70,1% (75 pessoas) responderam que se consideram brancas, 19,6% 

dos participantes pardos (21 pessoas), 7,5% pretos (08 pessoas). Apenas um respondente 

informou ser indígena e dois preferiram não responder. 
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Figura 4. Gráfico de cor/etnia dos respondentes. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

No que se refere ao tempo de moradia, na maior parte, os respondentes informaram que vivem 

em Itaocara desde que nasceram (79), seguidos de pessoas que moram há mais de 20 anos (11) 

e outros que moram entre 4 e 10 anos (06). Alguns respondentes (06) afirmaram que não são 

moradores. 

Figura 5. Tempo de moradia em Itaocara. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Com relação ao tipo de domicílio, predominam aqueles que moram em casa, 84 respondentes, 

seguido dos que vivem em apartamentos (09), sendo um deles em Batatal. Vivem em 

sítio/chácaras sete (07) respondentes, sendo três (03) deles no Distrito-Sede e os demais em 

Estrada Nova, Jaguarembé e Duas Porteiras. 
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Figura 6. Tipo de domicílio. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Quanto à principal ocupação, a maior parte dos respondentes é servidor(a) público(a), 33%, 

seguido de empregado formal com 17%. Profissional liberal (8%), empresário, MEI e trabalhador 

informal, representam 7% cada, e somam 32 respondentes. O número dos que responderam 

estarem desempregados(as) no momento e cuidarem do lar e/ou da família em tempo integral 

foi de 11 participantes. Quando perguntados sobre programas sociais de renda, apenas seis (06) 

responderam receber bolsa família, sendo que três (03) encontram-se desempregados. 

 

Figura 7. Principal ocupação e beneficiários do programa Bolsa Família. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 
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Figura 8. Beneficiários do programa Bolsa Família. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Quando perguntados sobre onde trabalhavam, 74 pessoas responderam que trabalham no 

próprio Município de Itaocara, seguido de 18 que disseram não trabalhar, mas cuidar da casa 

em tempo integral e inclui, não só aqueles que na pergunta anterior disseram que cuidam da 

casa, mas também pessoas que responderam serem aposentadas/pensionistas, desempregados 

(as) e estudantes. Os que trabalham em outro Município do Estado do Rio de Janeiro, ou fora 

do Estado, somam 10 respondentes. Em Municípios próximos, como Cambuci e Santo Antônio 

de Pádua, trabalham quatro (04) dos moradores respondentes. 

Figura 9. Município em que trabalham. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Não
94,39%

Sim
5,61%

1

1

1

2

2

4

4

18

74

0 10 20 30 40 50 60 70 80

Campos dos Goytacases

Rio de Janeiro

São Fidélis

Cambuci

Santo Antonio de Pádua

Outro município fora do Estado do Rio de Janeiro

Outro município no Estado do Rio de Janeiro

Não trabalho/ Cuido da casa em tempo integral

Itaocara



 

PLANO DIRETOR E LEGISLAÇÃO URBANÍSTICA COMPLEMENTAR 

Diagnóstico de Percepção Social 
 

11 

1.2. CARACTERÍSTICAS DOS BAIRROS  

Sobre as fontes de abastecimento de água, 89,11% (90 respondentes) informaram ser atendidos 

por rede de água encanada até o domicílio, 7,92% (08) possuem poço individual, 1,98% (02) por 

rio ou mina d’água, e 0,99% (01) informa ser atendido por poço coletivo.  

Figura 10. Abastecimento de água. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Sobre a frequência da coleta de lixo, 55,45% (56 pessoas) apontaram que é realizada 

diariamente, 20,79% (21) disseram que ocorre entre duas ou três vezes na semana e 6,93% (07) 

afirmaram ser uma vez na semana. Outros sete (07) respondentes informaram não saber 

quando ocorre e dez (10) informaram não ocorrer coleta, sendo que destes, cinco (05) residem 

em chácaras ou na zona rural. 

Figura 11. Frequência da coleta de lixo. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 
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Sobre o tipo de pavimento de suas ruas, 53,47% (54) apontaram ser de paralelepípedo ou piso 

intertravado, frente a 27,72% (27) que afirmaram que suas ruas são asfaltadas. Ruas de terra 

representam 17,82% (18), além de uma indicação de que a rua foi pavimentada pelos próprios 

moradores. 

Figura 12. Pavimentação das ruas. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Quando questionados sobre acessibilidade, 70,30% (71 pessoas) responderam não identificar 

calçadas acessíveis para pessoas com dificuldades de locomoção (pessoas com deficiência física, 

visual, carrinhos de bebês etc.) no seu bairro. Dos respondentes, 14,85% (15) informaram que 

há calçadas parcialmente acessíveis, 10,89% (11) responderam que não possuem calçadas em 

suas ruas e apenas 3,96% (04) afirmaram que existem calçadas acessíveis.  

Figura 13. Acessibilidade de calçadas. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 
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ter problemas com alagamentos ou enchentes porém afirmam nunca ter tido perdas e danos 

por conta disso, enquanto outros 16,83% (17) já tiveram algum tipo de perda. 

Figura 14. Problemas de alagamentos/enchentes. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Quando questionados sobre a presença de árvores em suas ruas, 60,40% (61) das respostas 

afirmaram haver pouca arborização e que consideram ser um ponto negativo. Em seguida, 

23,76% (24) consideram suas ruas bem arborizadas, e outros 15,84% (16) afirmaram que suas 

ruas são pouco arborizadas, mas que não há problema nisso.  

Figura 15. Arborização das ruas. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 
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Figura 16. Uso do transporte público. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

1.3. PRINCIPAIS QUALIDADES E PROBLEMAS  

Perguntou-se também quais as principais qualidades e problemas nos bairros. Nessas perguntas, 

foi solicitado aos participantes que se limitassem apenas a três opções de uma lista pré-

estabelecida. No entanto, como o questionário permitia múltiplas respostas, muitos 

respondentes utilizaram a opção “outros” para colocarem suas questões, seja reforçando 

pontos já apresentados nas opções disponíveis, seja incluindo novas qualidades e problemas. 

A Figura 17 e a Figura 18 demonstram o resultado dessas respostas selecionadas para o Distrito 

Sede e, também, do total de respondentes, onde se incluem os Distritos. 

Na pergunta “quais são as principais qualidades do seu bairro/localidade?”, as opções 

“proximidade a comércio e serviços” e “presença de equipamentos comunitários” foram as mais 

escolhidas, sendo citados por 50,5% e 31,68% respectivamente do total de moradores 

respondentes ao questionário. A opção “segurança” foi a terceira mais votada, com 29,7%, 

seguida de “limpeza urbana” com 24,75%.  

Considerando que os participantes poderiam marcar mais de uma opção nesta pergunta, a 

Figura 17 apresenta a quantidade de votos em números absolutos, para mostrar a 

expressividade do total de votos por qualidade. Na categoria “outros” estão os respondentes 

que incluíram como qualidades “água boa“, “residencial” e “não há enchente“. 
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Figura 17. Principais qualidades apontadas pelo total de respondentes e Distrito Sede. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Com relação à pergunta “quais são os principais problemas do seu bairro/localidade?”, foram 

apontados: “falta de opções de cultura e lazer”, mencionado por 47,52% do total de moradores, 

seguido de “falta de acessibilidade de ruas e calçadas” (37,62%), “alagamentos e enchentes” 

(36,63%) e “pouco comércio e serviços disponíveis” (24,75%) empatado com “falta de praças e 

outros espaços públicos”. 
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Figura 18. Principais problemas apontados pelo total de respondentes e Distrito Sede. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Para além dessas opções, os respondentes incluíram uma série de problemas pontuais, mas que 

em alguns casos se relacionam com itens elencados: atendimento insuficiente do transporte 

escolar, falta de limpeza das ruas após as chuvas, falta de manutenção das estradas, 

deslizamento de encostas e a Lei do Silêncio. 

Quanto às últimas perguntas do questionário sobre “três (03) coisas que consideram positivo 

em Itaocara e deve ser valorizado” e “três (03) coisas que consideram ruim e precisa melhorar 

em Itaocara”, foram geradas nuvens de palavras que ilustram as respostas registradas pelo total 

de respondentes. Essas respostas eram livres. 
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Figura 19. Coisas que consideram positivos em Itaocara e devem ser valorizadas. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Figura 20. Coisas que consideram ruins e precisam melhorar em Itaocara. 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM. 
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1.4. PERCEPÇÕES SOBRE A CIDADE DE ITAOCARA 

O último bloco de perguntas do questionário foi organizado numa escala Likert, tipo de escala 

no qual os respondentes especificam seu nível de concordância com uma afirmação. Foram 

formuladas perguntas nesse formato sobre percepções da cidade de Itaocara, numa gradação 

que variava 1 a 5, sendo 1 igual a “discordo muito” e 5 igual a “concordo muito”. Foi atribuída 

uma nota correspondente à média das respostas para cada afirmação, cujo valor máximo é 5. 

De modo geral, predominaram os participantes que concordam parcialmente ou 

completamente com as afirmações colocadas, em especial nas questões sobre Itaocara ser boa 

para viver (nota 4,0) e boa para os idosos (nota 4,1).  

As perguntas com maior índice de afirmações dúbias, na qual os candidatos optaram pelo 

número 3 (não concordo, nem discordo), são: se Itaocara é uma cidade segura para as mulheres 

(nota 3,8), preocupada com o meio ambiente (nota 3,0) e com boa oferta de comércio e serviços 

(nota 2,7). As perguntas sobre boa oferta de comércio e serviços, bem como boa para trabalhar 

(nota 2,3) são as que possuem percentuais mais significativos de respondentes que discordam 

totalmente. A Figura 21 apresenta os gráficos das respostas para cada afirmação. 

 

Figura 21. Perguntas sobre percepção da cidade de Itaocara. 
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Fonte: Elaborado pelo IBAM. 

Numa análise por recortes (Figura 22), podemos observar como o grupo ao qual a pergunta se 

refere, opina sobre aquela afirmação. No caso do recorte de moradores de Itaocara, 41,58% 

concordam totalmente com a afirmação de que a cidade é boa para morar e 21,78% concordam 

parcialmente. No caso de gênero feminino, 18,37% afirmaram concordar totalmente com a 

afirmação de que Itaocara seria uma cidade segura para mulheres, já 42,86% concordam 

parcialmente. 

No caso dos jovens, 31,71% não concordam, nem discordam que Itaocara seja boa para sua faixa 

etária. Apenas 17,07% concordam parcialmente com a questão, enquanto 29,27% discordam 

parcialmente. Com relação aos idosos, obteve-se apenas dois (02) respondentes, sendo que um 

concorda parcialmente que a cidade seja boa para sua faixa etária, enquanto o outro discorda 

totalmente. 

O cruzamento das informações dos que trabalham em Itaocara com a afirmação sobre 

considerar a cidade boa para trabalhar apresenta 25,68% que discordam desta afirmação, 

24,32% discordam parcialmente, enquanto 29,73% não concordam nem discordam. Apenas 

13,51% concordam parcialmente com a afirmação de Itaocara ser uma cidade boa para 

trabalhar. 
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Figura 22. Perguntas sobre percepção da cidade de Itaocara - por recorte de local de moradia, gênero, 
idade e local de trabalho. 

Boa para se viver 

(segundo os moradores) 

 

Boa para os jovens 

(segundo os jovens) 

 

Boa para trabalhar 

(segundo quem trabalha em Itaocara) 

 

Segura para as mulheres 

(segundo as mulheres) 

 

Fonte: Elaborado pelo IBAM.  
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